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Lula e Cristovam reacen • em ai • e a e uma ecretaria para o ntorno 

Cristovam descarta aliança com PDT 
E em encontro com Lula e Luís Antônio articula uma caravana pelo Centro-Oeste e pelas cidades-satélites 

O candidato do Partido dos 
Trabalhadores, à sucessão do go-
verno do Distrito Federal, Cristo-
vam Buarque, praticamente descar-
tou a possibilidade de uma coliga-
ção local com o Partido Democráti-
co Trabalhista (PDT). Cristovam 
negou que seja um contra-senso po-
lítico descartar esta coligação em 
âmbito local, enquanto o candidato 
à Presidência, Luiz Inácio Lula da 
Silva, tenta atrair os pedetistas. "O 
PDT de Brasília tem uma roupagem 
diferente do de outros locais", afir-
mou o ex-reitor da Universidade de 
Brasília. 

Cristovam se encontrou na ma-
nhã de ontem com o presidenciável 
Lula e o candidato ao governo de 
Goiás, Luís Antônio. Na pauta da 
reunião, o cronograma da Caravana 
de Lula pela Região Centro-Oeste, 
e confirmação de que em meados 
de maio Lula fará uma outra cara-
vana, desta vez pelas 18 satélites do 
Distrito Federal. 

Entorno — Cristovam e Luís An-
tônio debateram a reativação da 
idéia da secretaria do Entorno. Se-
gundo o candidato petista, a secre-
taria funcionaria nas duas unidades 
federativas (Goiás e Distrito Fede-
ral) com funcionários dos dois go-
vernos. Para Cristovam, nem mes-
mo a eleição de dois governadores 
de partidos diferentes inviabilizaria 
a nova secretaria. "Esta convivên-
cia faz parte de uma prática demo-
crática", avaliou Cristovam. 

Apesar da deliberação do En-
contro Regional Petista, apontando 
o PDT como partido que pode fazer 
parte de propostas de coligaçãã, 
Cristovam acha difícil a realização 
desta. O ex-reitor não quis citar no-
mes, mas deixou escapar que há di-
ficuldades por conta da candidatura 
de Paulo Timm, ex-secretário de 
Meio Ambiente e Tecnologia do 
governo Roriz. 

O deputado distrital Geraldo 
Magela, também presente à reu-
nião, lembrou entretanto, que as 
"bases pedetistas continuam a ser 
vistas como aliados em potencial 
para uma administração do PT". 
Existem nomes, como o do sindica-
lista Mauro Dantas (Sindilegis) que 
são muito bem vistos dentro do 
PT", salientou o deputado. 

Cristovam afirmou que Lula 
mostrou interesse no quadro suces-
sório de Brasília, "mas como é de 
praxe dentro do nosso partido, o 
candidato à Presidência prefere não 
interferir em algumas questões lo-
cais". Lula chegou a pedir a opi-
nião de Cristovam sobre uma pro-
posta de geração de emprego, ela-
borada pela Executiva do PT. "Lu-
la sabe que tenho uma visão dife-
rente da maioria dos economistas 
sobre a questão de emprego. Não 
vejo o desemprego como uma ques-
tão que paira sobre os eventuais de-
sempregados, mas como um pro-
blema primordial dos que nunca ti-
veram acesso às possibilidades de 
emprego", disse Cristovam. 

PT define Campos 
para tentar Senado 

O deputado distrital Geraldo 
Magela saiu com pressa da reunião 
com os candidatos Lula, Cristovam 
e Luis Antônio. O motivo era uma 
outra reunião, desta vez com mem-
bros da Frente Popular de outros 
partidos, para a definição de candi-
daturas. Magela confirmou o nome 
de Lauro Campos como candidato 
ao senado pelo PT - a outra vaga se-
rá decidida pelo PPS - e o nome de 
oito postulantes às vagas de deputa-
dos federais pelo partido. São eles: 
os deputados candidatos à reeleição 
Chico Vigilante e Maria Laura, a 
professora Lúcia Ivanov, o presi-
dente do Sinpro, Walter Peninha, o 
ex-candidato ao Governo do Distri-
to Federal na eleição de 90, Carlos 
Saraiva, o jornalista Beto Almeida, 
o funcionário da Funai, Marcos Te-
rena e o sindicalista do Banco Cen-
tral, José Vigilato. 

Magela esclareceu que o Parti-
lo dos Trabalha'dores tem 24 no-
nes pleiteando 23 vagas para a Câ-
nara Legislativa. "Um deles será 
nevitavelmente cortado", afirmou 
1 deputado. 


